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fi. vc rminos c , dcn t r-c outras cnfcrmidades, vem causando danos dc variada cxtcn
são ,10 r-ebanho bovino. Es tc s hcl mí-n t os provocam nos an imaI s j ovcns , pr í.nc í.pal
mente bcz.c r r-o s em aleitamento, sintomas cl.Ínicos como, aba u l.amcnto da l'egLlO ab
dom ina I, p~los s cc os e c r í.çad os e fczes diarr'~ ica.s , . causnnd o descnvo 1v imcnto de
f í.c.i cn t c 'e perda de peso. Estes sintomas têm extensão variada, pois muitas ve
zes passam dcsapcrcebidos pelo criador, embora sejam prcjudiciais ao animal ou
então, agravam-se levando o mesmo ~ morte. Tais ocorrências colaboram para o bai
xo desfrute do rebanho nacional, e em consequencia o pecuarista não obter~ uma
boa rentabilidade nesta atividade.

o estado de Rondcn í a , apresenta condições c l im,;ticas que acusam temperatura
e umidade elevadas. Isto faz com que, a população de neillat~deos tenha condições
favol'é~veis ao seu descnvolvimento na maior par t c do ano, po is as larvas infe tan
t cs pc rmancc cm na pastagem durante um pcr Íodo longo, aptas ·a rc í.nf'c c tn r os an í

mais.

o presente trabalho teve por objetivo, determinar o melllor esquema de mcdica
ç;;'o allti-helmfntica, pa rn o c on t ro l c da vc r-m ino s o de bCZl~I't'OS na f'n s o de al.ci r.a
mento das bacias leiteiras de ROlld~nia.
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MATERIAL E M~TODOS

o e xpc r imcnto foi conduzido na f'a zcndn Santa Rita de C;;ssia, muni •. fpio de Po~
to Velho, a 96,3m de altitude, 8°46'5" de Latitude suL e Ú3l'5' dc longitude
a oeste de Greenwich, no período de janeiro a setembro de 19R5.

Segundo K6ppen, o clima ~ tropical ~mido tipo Am, com precipitaç~o anual em
t o rno d o 2.400 111m,t.cmpc rn.tu r-a m~dia a nua l em to rno de 2S"r. c umid.í de ro l a.tlva do
ar dc 89%.

Foram utilizados 24 bezerros Euro/Zebu, distl'ibuídos em lotes uniformes, com
idades on tr-o 60 c 90 dias, todos em n l o l truncn t.o . O do l l nc.nucn ro ox po r imr-nt.a l foi
comptetamente ao acaso com 4 tratamentos de seis animais cada, com o seguinte cs
qucma : THATAHENTOI - Testemunha - sem vermifugação; TRATMmNTO 11 - vCl'mifugação
a cadn 4S dias; THATt\HENTOTIl - vc rm l f'ugn.c.io a c ada 60 d ias (~ THi\TMIENTO IV
vermifugação a cada 90 dias. O itnti-helmíntico utilizado foi o parbendazolc * na
dose dc 10 ml/45 kg de peso vivo via oral. Durnnt o o dia os bczerros pe rmancc i.am
scm as mãcs, separados por tratamcnto, cm piquctes de Braclliaria humldícola, cal'
ga animal m~dia durante o período experimental em torno de 1,5 lIA/ha, possuind-;
cochos cobel'tos com sal mineral e bebedouros com ~gua "a.d Lí bítum'' para cada lote
de animais. À noite eram recolhidos, sendo quc os animais não tratados ocupavam
um bc z.cr r-c i r-o separado dos d ema i s , orid e todos os tratamentos tinham a d i.s po s i.çao
nos cochos, eapim-elefante (Penn i sc t um purpureurn cv. Camcr-oon ) "ad Li.b i tum" e ;1
kg dc farelo de arroz para cada ani.mal. Os bezerros entravam em contato com as
mães pe 1il. manhã, somente para. a descida do Lc l.to que era or-denhada t o t a l mcnt c . Ao
final da o rd enha os mesmos eram levados para. os piquetes.

Quanto ao controlc sanit~~io, seguiu-se o utilizado pclo pl'opriet~rio, ou se
ja, as vacinações c on t r a a f cb rc af t osa , raiva dos herbivor'os e combate aos ecto
parasitos, inclusive a v c rmi.fuga çao das mães, pelo fato das mesmas terem perm~
necido isoladas de sua.s crias.

,
I'al'i! acompanhamento dos re s u l t.n.dos desde o inicio da f:ISI~ c x pc r imcura l e po.?

t c r io rmcnt.c a cada 28 d ia s , os bezerros for';II11 pesados e as fezes c o l h ida s direta ,
mente da .unpo l a rc t.al, par a a contagem de ovos por grallla de f'oz c s (OPG) nt rnvcs
da c.~IIIi!r'a de ~kMast.er', c on f'o rmc a t~"llica de GOHOON& \vIIITLOCK (11)31)) modificada
e c o procu l t.u rn individual. pa rn a ob t criç.io de l ar va s .in f'c c t.n.nt.c s , segundo a tecn.i.
cn dc s c r l t a por' HODEHTS& O'SllLLIVAN (1950). A i.dcn t i.f icuç.io das Lnr va s de 3º es
t~gio foi feita de aeordo eom as características descritas por KEITIJ (1953).

11 cada 15 dias, era rcaJ.izada a. colheita de .unos t ras de capim de ca dn p l quc t.c ,
para dc t c rtu.i.na r o grau de contaminação das pas t agcns por L as infcctantcs de
l1emat~deos gast;'intes·tinais de bovinos. Tal colheita era r-ca l izada da seguinte
f'o rma: s cmpr c pela manhã entre ():30 h s e 7:00 h s , cada piquete c r a pc rc or r ido em
zig-zélg, por uma pessoa e amos t t-a s de capim Ct'é1111colhidas aleatoriamente, porem
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a uma mesma a 1t ura do s01<}, ( -0 a 15 cm) de rnodo a pc r f'n cc r um peso em t "1'110 dr-
l.(l(l(l g. l\p~S a rca l izaçao rdc.s t c pr-occs so nos quatro p ique tc s , o mat c r ia l .f'o i .Ie
vado ;Il' l nbo rn t o r io u r i I i.zil·mi<,-sr. .uma .unos t.rn ,~niC:iI dc c;l\la p iquo r c , r-qu iva l on
te a 25l' g. Esta, foi prO~eS~iI(!;l .scgund o a tccn í ca de ~1ELO (ll)77) e as LU'VilS d~
3º est~gio identificadas de' acordo com as caracterlsticas descritas po r KEITH
(1953).

Os dados de gal1ho de peso .f'o r.un ana l is ad os e s t.n.t is t icnnn-n r.c r. t.amhem
da a anal.ise econômica dos resultados obtidos.

realiza

HESIILTADOS E m SCIJSSÕES
,

Os o x.uuc s de fezes c as -oopr-ocu Lt.ur-as r cn l í znda s no l n ic io do cxpc r imcnr o acu
Sal';1I11fndic:e lIl;di.o de I n f'cc ca o de + 5QSO OPC, pc r t cnc cn t c s ;1l'S [!,encl'os
Stl'ong.rll)id(~s (70%) e Coo.pel:.ia .(;W%),.· A pa rti I' do s(~gundl' III(':Sd o nud.uur-ut;o da fa
se cx pc r i.mcn ta.l , o gênero Strollgyloides f oL dc su pa rcc cnd o mesmo no lote de an i
mais não tratados. Sendo q4~,esta diminuição ~ característica deste helminto que
ataca animais jovens at~ o•.quinto ou sexto m~s de nascimento. Por out ro Lado apa
r-ccc ram os, g~neros HaemonGh:u1t .c Ocs-opha.go s t omum, com um Snd icc de con t aminaçjio d;s
animais de 20%, s endo q.ue.o :gc~l1~r"o'Cocpc r-La tanto nos animais como na pastagem re
presentou perccntual em torno de 80%. Ap~s os 28 dias de aplicação do anti-helmi~
tico, considcrado de largo espcctro de ação, os lotes tratados apresentaram uma
acentuada redução no ope e isto foi observado at~ o final do experimento, ondc a
m~dia alcançada pelosanimai-s õt-r.atados e não tratados foi de 187 e 873 ore r-es pcc
t Lvnmon r.c . SILVA ct alo (1977), tamb~nr comprovnrnm a cfic,~c:ia d o anti-hr.lm{ntjco~
quand o obt.ivcramr cduç.io no ope e maior ganho d c pcso de bovinos dc smamad os , apos
a vermifugaç~o. A Tabela 1, indica a an~lisc de vari~ncja dos dados referentes ao
ganho de peso dos a.n í mai.sj condc os lotes t r-at.ado s , tratamentos 11, TIl c TV apr~
s en t arrun diferença s í.gn i f í.qar.Lvn (1' .<: 0,05) cm rc La çao ao l o t c não tratado, trata
mento I, por-em não houve d,if€:re.llça s.i.gn.i f i.ca t i.va (P :> 0,05) entre si. Estes resul
ta do s al c.m çnd os com O gar~ho .dc .pc so favor:"vc 1 para os an i m;1i s tratados em conse
qucnc i a da administração do .an t i -hclmintico, estão de nco rd o com os r c s u I t ad os ob
tidos por LUZ et a I . (1982), HELO (1977) e UECK (1973).

A Tnbc l a 2, mos t rn a ;ln;~lise cc onom i c., dos r-cxu l t.ado s ob t id os com i1 ;Iplicação
do t r-at amcn t o anti-heLmfntico, onde os mesmos r ovc l a r-am=sc cc onom l c amcn r.e vLave
is quando comparados a testemunha., com uma pcquena margem de ganho mai"r para os
tratamentos I e 111. Estes.rçsu1tados obtidos, estão de acordo com PINHEIRO (l97~
quando e s tc aut.o r refere-se ao custo hcneficio do t ra truncn t;o anti-hr.JJnfntico,
d cmons t radc s em outros trabalhos. -

CONCLUSÕES
1- BczelTOS em aleitamento tratados com tr~s esquemas de medicação anti-helmin

tica, de amplo espectro de ação, ganlJaram mais peso que os animais não tratados
e CI' ia dos nas mesmas condições.
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2- Os esquemas de vennifugação a cada 45, 60 e 90 dias a l iados a supl,~mcntação
alimentar' volumosa e m i nc rn l em condições de bai xa infest.a,?!'o da pn s r aar-m , dcmon s

tru ru m cf'i\.,;cia, p r-o po rc í onando mai o r r-cnt ab i I idade em 1'I~I"Ç~l'a t.c s t cmunhn ,

3- As demais categorias animal s da propriedade deverão sofrer as vc rm i fup;ações
em ~pocas estrat~gicas de controle dos nemat~deos, com anti-lreJmintico de amplo-e~
pcc t r-o , n s soc laud o= sc ao t r-at.amcn t o a rotação dos animais aos piquetes, evitan
do-se d cs ta f'o rma as r-c í nfcc çocs •
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TABELA I - Peso inicial e final, diferença e 9anho m~dio diirio por cabeça de bezerros em aleitamen
to por tratamento, durante o perfodo de janeiro a setembro. Porto Velho-RO, 1985.

Discriminação Tratamentos
11 I!I IV

424 425 425 423,5
653 809 773 786b a a a229 384 384 362,5

0,158 0,267 0,242 0,252

Peso inicial {kg}
Peso final (k9)
Diferença {kg}
Ganho/di~rio/cab (kg)

* letras iguais i~dicam que nao houve fiferença signi fic.ativa para o teste de DUNCAN a 5%.

TABELA 2 - Anilise economica dos resultados obtidos com os esquemas d~ tratamento
(1) em bezerros em aleitamento. Porto Velho-RO. 1985.

anti-helmfntico

Tratamentos Nº de Doses de Custo p/ animal Ganho de Ganho Adicional (~)
anti-/1elmfntico (2) pese (3) CR$/cab.

Il 6 19,68 26 136,02
lI! 5 16,65 20 103,35
IV 3 9,99 22 122,01

1- Valores corrigidos para o mês de outubro/89.

2- Preço do medicamento (CR$ 0.122/ml: dose m~dia utilizada z 15 ml) ~ mão-de-obra (CR$ 1.50 cab/
di a).

3- Diferença do ganho final em relação ao lote de testemunha.

4- Diferença entre o ganho de peso (kg) x preço do kg do boi vivo ao abate (CR$ 6.00 por kg) - o
cuslo do tratamento.


